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Composição da CAE
Composição da CAE

A composição da CAE que avaliou o presente ciclo de estudos é a seguinte (os CV dos peritos podem
ser consultados na página da Agência, no separador Acreditação e Auditoria / Peritos):

Deolinda Meira
Nina Aguiar
-

1. Caracterização geral do ciclo de estudos
1.1. Instituição de Ensino Superior:
Instituto Superior De Entre Douro E Vouga
1.1.a. Outra(s) Instituição(ões) de Ensino Superior (proposta em associação):

1.2. Unidade orgânica:
Instituto Superior De Entre Douro E Vouga
1.2.a. Outra(s) unidade(s) orgânica(s) (proposta em associação):

1.3. Ciclo de estudos:
Solicitadoria
1.4. Grau:
Licenciado
1.5. Publicação em D.R. do plano de estudos em vigor (nº e data):
1.5._Plano estudos LS.pdf
1.6. Área científica predominante do ciclo de estudos:
Ciências Jurídicas
1.7.1 Classificação CNAEF – primeira área fundamental:
380
1.7.2 Classificação CNAEF – segunda área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.7.3 Classificação CNAEF – terceira área fundamental, se aplicável:
<sem resposta>
1.8. Número de créditos ECTS necessário à obtenção do grau:
180
1.9. Duração do ciclo de estudos (art.º 3 Decreto-Lei 74/2006, de 24 de março, com a redação do
Decreto-Lei 63/2016 de 13 de setembro):
6 semestres
1.10. Número máximo de admissões aprovado no último ano letivo:
80
1.10.1. Número máximo de admissões pretendido (se diferente do número anterior) e sua
justificação
<sem resposta>
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1.11. Condições específicas de ingresso.
Ensino secundário: Nota mínima de 95 valores a uma das provas de ingresso: (04) Economia (11)
História (18)
Português;
Concurso de regimes de reingresso, mudança de par instituição/curso (portaria 181-D/2015, de 19
de junho)
Concursos especiais - decreto-lei 113/2014, de 16 de julho (maiores de 23, titulares de DET, titulares
de DTSP e titulares
de outros cursos superiores).
Concurso especial para estudantes internacionais - Decreto-lei 36/2014, de 10 de março.
Regimes especiais - Decreto-lei 393-A/99, de 2 de outubro
Curso de titulares de dupla certificação de nível secundário - Portaria n.º 198/2020, de 18 de agosto
1.12. Regime de funcionamento.
Pós Laboral
1.12.1. Outro:
Não aplicável
1.13. Local onde o ciclo de estudos é ministrado:
ISVOUGA - Instituto Superior de Entre o Douro e Vouga
Rua António de Castro Corte Real
4520 - 181 Santa Maria da Feira
1.14. Eventuais observações da CAE:
O número de admissões previsto (80 alunos) é manifestamente superior face à baixa procura do ciclo
de estudos. Dos dados fornecidos pela IES resulta que a procura se situa abaixo de 50% das vagas
oferecidas. O número de alunos inscritos no ciclo de estudos nos últimos três anos é muito baixo (19
no 1.º ano; 30, no 2.º ano; 15 no 3.º ano) .

2. Corpo docente
Perguntas 2.1 a 2.5

2.1. Coordenação do ciclo de estudos.
O docente ou docentes responsáveis pela coordenação do ciclo de estudos têm o perfil adequado:
Sim
2.2. Cumprimento de requisitos legais.
O corpo docente cumpre os requisitos legais de corpo docente próprio, academicamente qualificado
e especializado:
Sim
2.3. Adequação da carga horária.
A carga horária do pessoal docente é adequada:
Sim
2.4. Estabilidade.
A maioria dos docentes mantém ligação à instituição por um período superior a três anos:
Sim
2.5. Dinâmica de formação.
O número de docentes em programas de doutoramento há mais de um ano é adequado às
necessidades de qualificação académica e de especialização do corpo docente do ciclo de estudos,
quando necessário:
Sim
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2.6. Apreciação global do corpo docente

2.6.1. Apreciação global
A docente responsável pelo ciclo de estudos possui doutoramento na área científica de Direito.
Apresenta publicações na área do ciclo de estudos.
Os requisitos quanto ao corpo docente próprio estão preenchidos, mas nos mínimos legais.
Do total dos 10 docentes, indica-se que 6 estão em tempo integral. Há 2 doutores com regimes de
tempo ínfimos.
Do total dos 10 docentes, 4 são doutorados e destes apenas 2 doutorados a TI na área predominante
do ciclo de estudos. Existem 3 especialistas em Direito, com provas públicas.
No caso dos docentes especialistas, não são indicadas de maneira suficientemente clara e objetiva,
"Atividades de desenvolvimento de natureza profissional de alto nível (atividades de
desenvolvimento tecnológico, prestação de serviços ou formação avançada).
A falta destas atividades, no caso de docentes com o título de especialista, é equivalente à falta de
publicações científicas por parte dos docentes de carreira.
Conclui-se, assim, que os docentes especialistas do CE não possuem atividades de desenvolvimento
de natureza profissional de alto nível relevantes.
E considera-se esta falta uma deficiência importante do corpo docente.
Chama-se a atenção para a necessidade de, no futuro, indicar estas atividades de forma cuidadosa,
com o mesmo detalhe e rigor que é usado para indicar publicações de natureza científica.

2.6.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
2.6.3. Recomendações de melhoria
a) Melhorar a qualificação média do seu corpo docente;
b) Promover o desenvolvimento de atividades técnicas de alto nível e/ou publicações científicas
relevantes na área do ciclo de estudos.

3. Pessoal não-docente
Perguntas 3.1. a 3.3.

3.1. Competência profissional e técnica.
O pessoal não-docente tem a competência profissional e técnica adequada ao apoio à lecionação do
ciclo de estudos:
Sim
3.2. Adequação em número.
O número e o regime de trabalho do pessoal não-docente correspondem às necessidades do ciclo de
estudos:
Sim
3.3. Dinâmica de formação.
O pessoal não-docente frequenta regularmente cursos de formação avançada ou de formação
contínua:
Sim

3.4. Apreciação global do pessoal não-docente

3.4.1. Apreciação global
Dos dados fornecidos pela IES resulta a adequação e qualidade do pessoal não docente. Todo o
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pessoal não docente está contratado a tempo integral e por tempo indeterminado. Cinco dos treze
trabalhadores têm formação superior.
3.4.2. Pontos fortes
Adequação e qualidade do pessoal não docente.
3.4.3. Recomendações de melhoria
Nada a mencionar.

4. Estudantes
Pergunta 4.1.

4.1. Procura do ciclo de estudos.
Verifica-se uma procura consistente do ciclo de estudos por parte de potenciais estudantes ao longo
dos 3 últimos anos:
Não

4.2. Apreciação global do corpo discente

4.2.1. Apreciação global
O total de alunos inscritos perfaz 64 estudantes, sendo 68,7% do sexo feminino, na sua maioria
trabalhadores-estudantes, estando distribuídos da seguinte forma por anos curriculares: 19 no 1.º
ano; 30 no 2.º ano; e 15 no 3.º ano. 
Há uma baixa procura do ciclo de estudos, abaixo de 50% face às 60 vagas oferecidas.
São, por isso, identificáveis dificuldades em termos de sustentabilidade da procura do ciclo de
estudos.
4.2.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
4.2.3. Recomendações de melhoria
Sendo este um ciclo de estudos com alguns anos de funcionamento, a Instituição deverá procurar
diversificar os públicos alvo em termos de potenciais candidatos, para além dos trabalhadores
estudantes.

5. Resultados académicos
Perguntas 5.1. e 5.2.

5.1. Sucesso escolar
O sucesso escolar da população discente é satisfatório e é convenientemente acompanhado:
Não
5.2. Empregabilidade
Os níveis de empregabilidade dos graduados pelo ciclo de estudos não revelam dificuldades de
transição para o mercado de trabalho:
Em parte

5.3. Apreciação global dos resultados académicos

5.3.1. Apreciação global
Os dados disponíveis pela IES, constantes do Relatório, indiciam um nível de eficiência formativa
preocupantemente baixo. As entradas nos últimos 3 anos são de 27, 34, e 27 alunos. O número de
graduados nos últimos 3 anos é de 12, 9 e 10 alunos graduados. Consta também do Relatório da IES
que, no período 2015-2019, o número de graduados foi de 42 alunos graduados.
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Além disso, os dados disponíveis no RA-A, relativos ao número de novos alunos inscritos em cada ano,
e ao número de alunos que atualmente frequenta o CE, sugere a existência de um preocupante nível
de abandono escolar. Por exemplo, tendo no penúltimo ano entrado 27 novos alunos, destes apenas
se mantêm inscritos no 3º ano curricular 15 alunos.
Quanto à empregabilidade, constata-se que o desemprego no ciclo de estudos é bastante alto, de
cerca de 23%. 
A IES incluiu dados objetivos sobre o desemprego entre os seus graduados, o que é de louvar. 
Não se pode concluir que o Ciclo de Estudos tem um problema individualizado de desemprego, pois
as restantes instituições, em geral, não disponibilizam dados que sejam comparáveis com os que a
IES disponibiliza no seu relatório.

5.3.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
5.3.3. Recomendações de melhoria
Aumentar a eficiência formativa, tomando medidas que previnam o abandono e o insucesso escolar,
quer ao nível das estratégias de ensino e de avaliação, quer ao nível dos apoios sociais aos
estudantes.

6. Resultados das atividades científicas, tecnológicas e
artísticas
Perguntas 6.1. a 6.5.

6.1. Centros de Investigação
A instituição dispõe de recursos organizativos e humanos que integrem os seus docentes em
atividades de investigação, seja por si ou através da sua participação ou colaboração, ou dos seus
docentes e investigadores, em instituições científicas reconhecidas:
Em parte
6.2. Produção científica ou artística
Existem publicações científicas do corpo docente do ciclo de estudos em revistas internacionais com
revisão por pares, livros e capítulos de livro ou trabalhos de produção artística, ou publicações
resultantes de atividades de investigação orientada ou de desenvolvimento profissional de alto nível,
nos últimos cinco anos, com relevância para a área do ciclo de estudos:
Em parte
6.3. Outras publicações
Existem outras publicações do corpo docente com relevância para a área do ciclo de estudos,
designadamente de natureza pedagógica:
Em parte
6.4. Atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico
As atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à comunidade e
formação avançada na(s) área(s) fundamental(ais) do ciclo de estudos representam um contributo
real para o desenvolvimento nacional, regional e local, a cultura científica e a ação cultural,
desportiva e artística:
Em parte
6.5. Integração em projetos e parcerias nacionais e internacionais
As atividades científicas, tecnológicas e artísticas estão integradas em projetos e/ou parcerias
nacionais e internacionais:
Em parte
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6.6. Apreciação global dos resultados das atividades científicas, tecnológicas
e artísticas

6.6.1. Apreciação global
Existe produção científica na área do CE. Essa produção é, contudo, escassa. Há docentes
doutorados praticamente sem qualquer produção científica. 
Além disso, nota-se dispersão nas matérias em que cada docente investiga e publica, o que indica
atividade investigadora pouco sólida.
Por outro lado, integrando o corpo docente do CE cinco especialistas na área do CE, não existem
"publicações resultantes de atividades de desenvolvimento profissional de alto nível" (previstas no
ponto 6.2. do relatório da CAE) e as quais são a alternativa própria e adequada à produção científica
para o caso dos docentes especialistas
Quanto às atividades de desenvolvimento tecnológico e artístico, prestação de serviços à
comunidade e formação avançada nas áreas fundamentais do ciclo de estudos deve ser considerada
apenas uma atividade: "Jornadas de Solicitadoria".

6.6.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
6.6.3. Recomendações de melhoria
Desenvolvimento, por parte de corpo docente próprio, de atividade reconhecida de formação e
investigação na área do ciclo de estudos.
Promoção de publicações científicas ou técnicas academicamente relevantes por parte do pessoal
docente, designadamente próprio, orientadas para o ciclo de estudos.

7. Nível de internacionalização
Perguntas 7.1. a 7.3.

7.1. Mobilidade de estudantes e docentes
Existe um nível significativo de mobilidade de estudantes e docentes do ciclo de estudos:
Não
7.2. Estudantes estrangeiros
Existem estudantes estrangeiros matriculados no ciclo de estudos (para além de estudantes em
mobilidade):
Não
7.3. Participação em redes internacionais
A instituição participa em redes internacionais com relevância para o ciclo de estudos:
Não

7.4. Apreciação global do nível de internacionalização

7.4.1. Apreciação global
Não foi demonstrada a existência de parcerias internacionais para a promoção da mobilidade
académica no âmbito do ciclo de estudos, ainda que sejam evidentes as dificuldades de os
trabalhadores estudantes, que constituem a quase generalidade destes discentes, se envolverem
nestes programas.
Ainda que seja referidas parcerias internacionais, não foram apresentadas quaisquer atividades
desenvolvidas no âmbito das mesmas no contexto do ciclo de estudos.
7.4.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
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7.4.3. Recomendações de melhoria
Promoção de parcerias internacionais para a da mobilidade académica no âmbito do ciclo de estudos,
designadamente de docentes. 

8. Organização interna e mecanismos de garantia da
qualidade
Perguntas 8.1 a 8.6

8.1. Sistema interno de garantia da qualidade
Existe um sistema interno de garantia da qualidade, a nível da Instituição ou da Unidade Orgânica,
certificado pela A3ES:
Não (continua no campo 8.2)
8.2. Mecanismos de garantia da qualidade
Existem mecanismos de garantia da qualidade do ciclo de estudos e das atividades desenvolvidas
pelos serviços ou estruturas de apoio aos processos de ensino e aprendizagem:
Sim
8.3. Coordenação e estrutura(s) de apoio
Existem um coordenador e estrutura(s) responsáveis pela implementação dos mecanismos de
garantia da qualidade do(s) ciclo(s) de estudos:
Sim
8.4. Avaliação do pessoal docente
Existem procedimentos de avaliação do desempenho do pessoal docente e estão implementadas
medidas conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.5. Avaliação do pessoal não-docente
Existem procedimentos de avaliação do pessoal não-docente e estão implementadas medidas
conducentes à sua permanente atualização e desenvolvimento profissional:
Sim
8.6. Outras vias de avaliação
Existiram outras avaliações do ciclo de estudos ou de natureza institucional, nos últimos cinco anos,
não conduzidas pela A3ES:
Sim
8.6.1. Conclusões de outras avaliações (quando aplicável)
<sem resposta>

8.7. Apreciação global dos mecanismos de garantia da qualidade

8.7.1. Apreciação global
Segundo a informação disponibilizada, a instituição tem em funcionamento um sistema interno de
garantia da qualidade (SIGQ) que atua em 3 áreas: Funcionamento geral de cada um dos serviços;
Avaliação do desempenho docente; Avaliação do grau de satisfação dos diplomados e das respetivas
entidades empregadoras.
No entanto, não tem, ainda, um sistema interno de garantia da qualidade certificado pela A3ES.

8.7.2. Pontos fortes
Nada a mencionar.
8.7.3. Recomendações de melhoria
Promoção de um sistema interno de garantia da qualidade a ser certificado pela A3ES.

pág. 7 de 9



PERA/2021/1400446 — Relatório preliminar da CAE

9. Melhoria do ciclo de estudos – Evolução desde a avaliação
anterior e ações futuras de melhoria
9.1. Evolução desde a avaliação anterior
Em termos de estrutura curricular, a Instituição adotou as recomendações sugeridas na avaliação
anterior, pelo que se assistiu a uma clara evolução neste domínio.
Em termos de corpo docente, ainda que formalmente o ciclo de estudos cumpra os requisitos legais,
persistem algumas das debilidades já identificadas na avaliação anterior.
A investigação e publicações não estão em geral orientadas para o ciclo de estudos, tal como
destacado na avaliação anterior.
Não podemos, por isso, concordar com a afirmação da Instituição de que possui um corpo docente
robusto, ainda que tenha havido evolução neste domínio.
A produção científica na área do CE continua a ser escassa. Tal como acima referido, há docentes
doutorados praticamente sem qualquer produção científica. 
Continua a existir dispersão nas matérias em que cada docente investiga e publica, o que indica
atividade investigadora pouco sólida.
Não podemos, por isso, concordar com a afirmação da Instituição de que possui um corpo docente
robusto, ainda que tenha havido evolução neste domínio.

9.2. Apreciação e validação das propostas de melhoria futura
A CAE concorda com todas as propostas de melhoria apresentadas.

10. Reestruturação curricular (se aplicável)
10.1. Apreciação e validação da proposta de reestruturação curricular
A IES não apresenta qualquer proposta de reestruturação curricular.

11. Observações finais
11.1. Apreciação da pronúncia da instituição (quando aplicável)
<sem resposta>
11.2. Observações
<sem resposta>
11.3. PDF (máx. 100kB)
<sem resposta>

12. Conclusões
12.1. Apreciação global do ciclo de estudos
A IES cumpre os requisitos para acreditação, não obstante terem sido identificadas debilidades em
termos de investigação e publicações, bem como em termos de procura do ciclo de estudos e
eficiência formativa.
12.2. Recomendação final.
Com fundamento na apreciação global do ciclo de estudos, a CAE recomenda:
Acreditar
12.3. Período de acreditação condicional (se aplicável):
<sem resposta>
12.4. Condições:
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<sem resposta>
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